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Alterações Climáticas

e Impactos





As alterações climáticas 
resultarão em alterações 
na temperatura e na 
precipitação que 
afectarão: 
• nível do mar
• padrões sazonais
• serviços 

ecossistêmicos
• frequência e 

intensidade de 
eventos extremos

• Etc...

Com impactos em: 
• agricultura/pesca 
• terra/água
• meios de 

subsistência
• saúde humana
• biodiversidade
• infraestrutura
• custos associados à 

adaptação e perdas 
e danos

Alterações Climáticas Afectarão
Progresso aos SDGs



As necessidades de financiamento da adaptação dos 
países em desenvolvimento são 10-18 vezes maiores 
que os fluxos financeiros públicos internacionais – mais 
de 50 por cento superiores ao intervalo estimado 
anteriormente. 

• Os fluxos de financiamento público multilateral e 
bilateral para a adaptação aos países em 
desenvolvimento diminuíram 15 por cento, para cerca 
de 21 mil milhões de dólares em 2021. 

• Esta queda ocorre apesar das promessas feitas na 
COP26 em Glasgow de duplicar o apoio financeiro à 
adaptação de 2019 para cerca de 40 mil milhões de 
dólares por ano até 2025 e estabelece um precedente 
preocupante. 

• Como resultado das crescentes necessidades de 
financiamento para a adaptação e dos fluxos 
hesitantes, o actual défice de financiamento para a 
adaptação é agora estimado em 194-366 mil milhões 
de dólares por ano. 



Financiamento Necessário para Adaptação

• Meta global de 100 mil milhões de
dólares/ano de financiamento para a
adaptação não foi alcançada.

• Atual foi cerca de 20 mil milhões
• Com base nos NDC e PAN apresentados,

os custos da adaptação, para os países
em desenvolvimento nesta década em
aproximadamente 215 mil milhões de
dólares por ano (intervalo: 130 mil
milhões de dólares a 415 mil milhões de
dólares), com um aumento previsto de
2050 devido aos crescentes riscos
climáticos.

Financiamento necessário para adaptação per capita (panel A) e como % de PIB (B) por nivel
de rendimento – por NDCs e NAPs. Figura mostra median, IQ e full range.

So
u

rce
: Figu

re 4
.4

 fro
m

 A
d

ap
tatio

n
 G

ap
 R

ep
o

rt 2
0

2
3

(U
N

EP
, 2

0
2

3
)

Embora os custos de adaptação sejam 
significativamente inferiores aos dos 
países de rendimento médio-baixo, 

médio-alto e alto, estes representam 
uma percentagem mais elevada do PIB.

https://www.unep.org/resources/adaptation-gap-report-2023#:~:text=Despite%20these%20needs%2C%20public%20multilateral,%24194%2D366%20billion%20per%20year.


So
u

rc
e:

 h
tt

p
s:

//
w

w
w

.c
lim

at
e.

go
v/

n
ew

s-
fe

at
u

re
s/

b
lo

gs
/b

ey
o

n
d

-d
at

a/
2

0
2

3
-h

is
to

ri
c-

ye
ar

-u
s-

b
ill

io
n

-d
o

lla
r-

w
ea

th
er

-a
n

d
-c

lim
at

e-
d

is
as

te
rs

#:
~:

te
xt

=I
n

%
2

0
b

ro
ad

er
%

2
0

co
n

te
xt

%
2

C
%

2
0

th
e%

2
0

to
ta

l,i
n

fl
at

io
n

%
2

D
ad

ju
st

e
d

%
2

0
an

n
u

al
%

2
0

av
er

ag
e%

2
0

co
st

https://www.climate.gov/news-features/blogs/beyond-data/2023-historic-year-us-billion-dollar-weather-and-climate-disasters#:~:text=In%20broader%20context%2C%20the%20total,inflation%2Dadjusted%20annual%20average%20cost
https://www.climate.gov/news-features/blogs/beyond-data/2023-historic-year-us-billion-dollar-weather-and-climate-disasters#:~:text=In%20broader%20context%2C%20the%20total,inflation%2Dadjusted%20annual%20average%20cost


Como resultado da lenta mitigação e adaptação, as 
perdas e os danos relacionados com o clima estão a 
aumentar. 

• Um estudo recente indica que só as 55 economias 
mais vulneráveis ao clima já sofreram perdas e danos 
superiores a 500 mil milhões de dólares nas últimas 
duas décadas. 

• Estes custos aumentarão acentuadamente nas 
próximas décadas, especialmente na ausência de 
mitigação e adaptação vigorosas, mas são 
necessários números mais robustos que sustentem a 
urgência de lidar com perdas e danos. 

• O novo fundo para perdas e danos será um 
instrumento importante para mobilizar recursos, 
mas os problemas permanecem. O fundo terá de 
avançar para mecanismos de financiamento mais 
inovadores para atingir a escala necessária de 
investimento.



• Entre 29 de Março e 4 de Abril de 2021, o Ciclone Tropical Seroja trouxe 
fortes chuvas a Timor-Leste, resultando na “Inundação da Páscoa”. 

• As perdas e danos relacionados com inundações repentinas e 
deslizamentos de terras foram estimados em 307,7 milhões de dólares, 
com 30.946 famílias a necessitar de assistência humanitária e de 
recuperação rápida. 
• Centenas de quilómetros de estradas e milhares de casas foram 

danificadas. 
• Milhares de hectares de terras agrícolas foram afectados, danificando 

quase 10.000 toneladas métricas de culturas, e dezenas de milhares de 
animais morreram. 

• Mais de metade das instalações de saúde na área foram afectadas, 
perturbando os serviços regulares de saúde. 

• Os recursos ambientais, como florestas, mangais e recursos hídricos, 
foram gravemente afectados. 

• O desastre é considerado o pior que o país já viu em 50 anos. 
• Seguindo os princípios de reconstruir melhor, as necessidades totais de 

recuperação são estimadas em aproximadamente 530 milhões de dólares 
ou aproximadamente 15% do PIB (2021).

Timor-Leste



Artigo 7, parágrafo 10 
Cada Parte deverá, conforme apropriado, apresentar e atualizar 
periodicamente uma comunicação de adaptação, que poderá incluir as suas 
prioridades, necessidades de implementação e apoio, planos e ações, sem criar 
qualquer encargo adicional para as Partes países em desenvolvimento. 

Artigo 8, parágrafo 3 
As Partes devem melhorar a compreensão, a ação e o apoio, inclusive através 
do Mecanismo Internacional de Varsóvia, conforme apropriado, numa base 
cooperativa e facilitadora no que diz respeito às perdas e danos associados aos 
efeitos adversos das alterações climáticas.

Paris Agreement (2016)



Em termos de meios de comunicação, de acordo com o Artigo 7, parágrafo 11, a 
comunicação de adaptação pode ser:
• “apresentada e atualizada periodicamente, como um componente ou em conjunto com 

outras comunicações ou documentos, incluindo um plano nacional de adaptação, uma 
contribuição determinada nacionalmente (NDC) conforme referido no artigo 4.º, n.º 2, 
e/ou uma comunicação nacional”. 

E nos termos do Relatório da Conferência das Partes que funciona como reunião das 
Partes do Acordo de Paris na sua quarta sessão (Sharm el-Sheikh, de 6 a 20 de novembro 
de 2022), as perdas e danos estão incluídos na decisão sobre revisões voluntárias: 
• “Reconhecendo também o importante papel que as revisões podem desempenhar na 

facilitação de melhores relatórios e lembrando que a informação comunicada nos 
termos da decisão 18/CMA.1, anexo, capítulo IV, constitui um contributo importante 
para o balanço global e, portanto, facilita a avaliação do progresso colectivo para 
alcançar o objetivo do Acordo de Paris, inclusive facilitando a consideração do 
progresso coletivo no sentido de alcançar o objetivo global de adaptação e 
reconhecimento dos esforços de adaptação dos países em desenvolvimento Partes e 
melhorando a comunicação de informações relacionadas com a prevenção, 
minimização e abordagem de perdas e danos associados aos impactos das alterações 
climáticas…”.



• O Fundo fornecerá financiamento para enfrentar uma variedade de desafios associados aos efeitos 
adversos das alterações climáticas, tais como emergências relacionadas com o clima, subida do 
nível do mar, deslocação, deslocalização, migração, informação e dados climáticos insuficientes e a 
necessidade de recursos resilientes às alterações climáticas. reconstrução e recuperação.

• O Fundo centrar-se-á nas lacunas prioritárias no panorama atual das instituições, incluindo 
instituições globais, regionais e nacionais, que financiam atividades relacionadas com a resposta a 
perdas e danos. Para este efeito, o Fundo fornecerá apoio complementar e adicional e melhorará a 
rapidez e a adequação do acesso ao financiamento para responder a perdas e danos em países em 
desenvolvimento particularmente vulneráveis.

• O Fundo fornecerá apoio para responder às perdas e danos económicos e não económicos 
associados aos efeitos adversos das alterações climáticas. Este apoio pode incluir financiamento 
para complementar às ações humanitárias realizadas imediatamente após um evento climático 
extremo; financiamento para recuperação, reconstrução ou reabilitação a médio ou longo prazo; e 
financiamento para ações que abordam eventos de início lento.

• O apoio prestado pelo Fundo pode incluir o desenvolvimento de planos de resposta nacionais; 
abordar a insuficiência de informações e dados climáticos; e promover a mobilidade humana 
equitativa, segura e digna sob a forma de deslocamento, relocalização e migração em casos de 
perdas e danos temporários e permanentes.

Source: https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cp2023_L1_cma2023_L1_adv.pdf

Fundo – Perdas & Danos



O que sabemos… O que não sabemos (ainda)…

O establaciamento do fundo foi aprovado Os requisitos e processos para acessar fundos

Revisões voluntárias do UNFCCC inclui perdas e 
danos

Se os resultados das revisōes do BTR vai ser ligado
ao fundo

Mais de 600 milhões de dólares foram 
comprometidos ao fundo

O tamanho final do fundo e qualquer alocação aos 
países

Os tipos de investimentos que o fundo vai apoiar Quanto tempo vai demorar para operacionalizar 
fundo

O fundo não vai poder cobrir todos os custos ou
actividades de responder ou recuperar a um 
desastre

Fundo – Perdas & Danos
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Brasil
Osvaldo Luiz Leal de Morães

Minstério da Ciência, Tecnologia e Inovação

Impactos de desastres em países
Lusófonos

Perguntas e discussão



Dados e 
Coordenação



Cabo Verde
Ethel Rodrigues

Instituto Nacional de Meteorologia e 

Geofísica

O Observatório Nacional de 
Desastre

Perguntas e discussão



Perdas & 
Danos

Cada Parte interessada poderá fornecer, conforme 
apropriado, informações relacionadas com a 
melhoria da compreensão, ação e apoio, numa base 
de cooperação e facilitação, para evitar, minimizar e 
resolver perdas e danos associados aos impactos das 
alterações climáticas, tendo em conta as alterações 
projetadas nos problemas relacionados com o clima. 
riscos, vulnerabilidades, capacidades adaptativas e 
exposição, incluindo, conforme apropriado, sobre: 

(a) Impactos observados e potenciais das 
alterações climáticas, incluindo os 
relacionados com fenómenos meteorológicos 
extremos e eventos de início lento, com base 
na melhor ciência disponível; 

(b) Actividades relacionadas com a prevenção, 
minimização e abordagem de perdas e danos 
associados aos efeitos adversos das alterações 
climáticas; 

(c) Arranjos institucionais para facilitar a 
implementação das atividades referidas no 
parágrafo (b) acima.

O Relatório da Conferência das Partes na qualidade de reunião das 
Partes do Acordo de Paris (Katowice, 2 a 15 de dezembro de 2018) 



Perdas & 
Danos

Impactos económicos 
operações comerciais, produção 
agrícola, turismo, infraestruturas, 
propriedade, etc.) 

Impactos não económicos 
vida, saúde, mobilidade humana, 
território, património cultural, 
conhecimento indígena, identidade 
social/cultural, biodiversidade, 
serviços ecossistémicos, etc.
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Eventos
Extremos

Source: Loss and Damage Online Guide on (UNFCCC, 2018)



The Sendai Framework for Disaster Risk Reduction 2015-2030

• Adotado pelos Estados-Membros da ONU em 18 de 
março de 2015, na Terceira Conferência Mundial das 
Nações Unidas sobre a Redução do Risco de Desastres, 
em Sendai, Japão. 

• Visa alcançar a redução substancial do risco de 
catástrofes e das perdas em vidas, meios de 
subsistência e saúde e nos activos económicos, físicos, 
sociais, culturais e ambientais de pessoas, empresas, 
comunidades e países

• Tem sete metas e 38 indicadores 



A. Reduzir substancialmente a mortalidade global por desastres até 2030, visando reduzir a 
mortalidade global média por 100.000 entre 2020-2030 em comparação com 2005-2015 

B. Reduzir substancialmente o número de pessoas afetadas a nível mundial até 2030, com o 
objetivo de reduzir o valor médio global por 100.000 habitantes entre 2020-2030 em 
comparação com 2005-2015 

C. Reduzir as perdas económicas diretas causadas por catástrofes em relação ao produto 
interno bruto (PIB) global até 2030 

D. Reduzir substancialmente os danos provocados por catástrofes em infraestruturas críticas e a 
interrupção dos serviços básicos, entre eles as instalações de saúde e de ensino, 
nomeadamente através do desenvolvimento da sua resiliência até 2030

E. Aumentar substancialmente o número de países com estratégias nacionais e locais de 
redução do risco de desastres até 2020 

F. Melhorar substancialmente a cooperação internacional para os países em desenvolvimento 
através de um apoio adequado e sustentável para complementar as suas ações nacionais 
para a implementação deste quadro até 2030

G. Aumentar substancialmente a disponibilidade e o acesso a sistemas de alerta precoce de 
múltiplos riscos e informações e avaliações de risco de desastres para as pessoas até 2030

The Sendai Framework for Disaster Risk Reduction 2015-2030



Observações?



Source: https://www.preventionweb.net/sendai-
framework/Integrated%20monitoring%20of%20the%20global%20targets%20of%20the%20Sendai%20Framework%20and%20the%20Sustainable%20Development%20Goals

https://www.preventionweb.net/sendai-framework/Integrated%20monitoring%20of%20the%20global%20targets%20of%20the%20Sendai%20Framework%20and%20the%20Sustainable%20Development%20Goals
https://www.preventionweb.net/sendai-framework/Integrated%20monitoring%20of%20the%20global%20targets%20of%20the%20Sendai%20Framework%20and%20the%20Sustainable%20Development%20Goals


Exemplos de dados recolhidos em Timor-Leste após 
eventos extremos

Integrated monitoring of the global targets of the Sendai Framework and the 
Sustainable Development Goals

Sendai Framework -- Indicadores SDG Indicadores
Número de mortes e pessoas desaparecidas
Número de indivíduos impactados por casas danificadas ou
destruídas
Número de famílias evacuadas/realocadas
Número de indivíduos com meios de subsistência
afetados/perdidos
Número de indivíduos/famílias impactados pela perda de 
stocks de alimentos

A1. Number of deaths and missing persons 
attributed to disasters, per 100,000 population

B1. Number of directly affected people 
attributed to disasters, per 100,000 population

1.5.1, 11.5.1, 13.1.1
Number of deaths, missing persons and directly 
affected persons attributed to disasters per 
100,000 population

Perda econômica (US$) 
Danos a terras/culturas agrícolas (ha) 
Número de animais perdidos 
Número de casas danificadas ou destruídas 
Extensão dos danos às estradas (km)

C1. Direct economic loss attributed to disasters 
in relation to global gross domestic product 
(GDP)

1.5.2, 11.5.2
Direct economic loss attributed to disasters in 
relation to global gross domestic product (GDP)

Número de clínicas/hospitais danificadas/destruídas
Número de escolas danificadas/destruídas

D1. Damage to critical infrastructure attributed 
to disasters.

D5. Number of disruptions to basic services 
attributed to disasters

11.5.3
a) Damage to critical infrastructure and (b) number 
of disruptions to basic services, attributed to 
disasters 

Outro: Recursos públicos alocados para esforços de resposta e 
recuperação (US$) 

Outros recursos mobilizados para esforços de resposta e 
recuperação (US$) – por ex. fundos fiduciários, contribuições 
bilaterais, setor privado, etc

F1-8. Substantially enhance international 
cooperation to developing countries through 
adequate and sustainable support to 
complement their national actions for 
implementation of Sendai Framework by 2030

9.a.1
Total official international support (official 
development assistance plus other official flows) 
to infrastructure

17.17.1
Amount in United States dollars committed to 
public-private partnerships for infrastructure
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Angola

Experiência com reportar dados 
sobre perdas e danos

Sendai Framework

Perguntas e discussão



Alterações Climáticas de 

Início Lento (…e Adaptação) 

Source: Loss and Damage Online Guide on (UNFCCC, 2018)



UAE Framework 

for 

Global Climate 

Resilience

Glasgow-Sharm el-Sheikh work 
programme concluiu no dia 13 December 

2023 com a adoção do: 

a) Reduzir significativamente a escassez de água induzida

pelo clima e aumentar a resiliência climática aos perigos

relacionados com a água…

b) Alcançar uma produção alimentar e agrícola resiliente às

alterações climáticas… 

c) Alcançar resiliência contra os impactos na saúde

relacionados com as alterações climáticas, promover

serviços de saúde resilientes às alterações climáticas…

d) Reduzir os impactos climáticos nos ecossistemas e na

biodiversidade e acelerar a utilização da adaptação

ecossistémica e de soluções baseadas na natureza…

e) Aumentar a resiliência das infraestruturas e dos 

assentamentos humanos aos impactos das mudanças

climáticas… 

f) Reduzir substancialmente os efeitos adversos das 

alterações climáticas na erradicação da pobreza e nos

meios de subsistência, em particular através da promoção

da utilização de medidas de proteção social adaptativas

para todos…

g) Proteger o património cultural dos impactos dos riscos

relacionados com o clima…



Adaptation Cycle

UAE Framework for Global Climate Resilience Sendai Framework for Disaster Risk Reduction

a) Avaliação do impacto, da vulnerabilidade e dos riscos: até 2030, todas as Partes
realizaram avaliações atualizadas dos perigos climáticos, dos impactos das alterações
climáticas e da exposição a riscos e vulnerabilidades e utilizaram os resultados dessas 
avaliações para fundamentar a sua formulação de planos nacionais de adaptação, 
instrumentos políticos e processos e/ou estratégias de planeamento e, até 2027, 
todas as Partes estabeleceram sistemas de alerta precoce multirriscos; serviços de 
informação climática para a redução dos riscos e a observação sistemática para apoiar
a melhoria dos dados, informações e serviços relacionados com o clima; 

E. Aumentar substancialmente o número de países com estratégias nacionais 
e locais de redução do risco de desastres até 2020 

G: Aumentar substancialmente, até 2030, a disponibilidade e o acesso das 
populações a sistemas de alerta precoce multirriscos e a informações e 
avaliações sobre o risco de catástrofes.

(b) Planeamento: até 2030, todas as Partes têm em vigor planos, instrumentos
políticos e processos e/ou estratégias de planeamento nacionais, orientados para o 
país, sensíveis às questões de género, participativos e totalmente transparentes, que 
abrangem, conforme adequado, ecossistemas, setores, pessoas e comunidades
vulneráveis, e integraram a adaptação em todas as estratégias e planos pertinentes; 

c) Aplicação: até 2030, todas as Partes progrediram na execução dos seus planos, 
políticas e estratégias nacionais de adaptação e, consequentemente, reduziram os
impactos sociais e económicos dos principais riscos climáticos identificados nas
avaliações referidas no ponto 10, alínea a); 

(d) Acompanhamento, avaliação e aprendizagem: até 2030, todas as Partes
conceberam, estabeleceram e operacionalizaram um sistema de acompanhamento, 
avaliação e aprendizagem para os seus esforços nacionais de adaptação e criaram a 
capacidade institucional necessária para aplicar plenamente o sistema;



Riscos Climáticos
(NDC)

Impactos
Perdas & Danos (Início Lento)

Exemplos de Indicadores
Adaptação

Exemplos de Indicadores
Setor/Ministério

Relevante
Aumento das 
temperaturas/ 
alteração dos 
padrões de 
precipitação/seca

Segurança
alimentar, 
nutrição

Património
cultural, meios de 
subsistência
tradicionais

Impactos na
saúde

% de variação da produção agrícola (culturas tradicionais)

Número de indivíduos que adotam meios de subsistência
alternativos (como resultado de uma mudança forçada
devido aos impactos climáticos)

% de alterações nas questões de saúde relacionadas com o 
clima (por exemplo, calor, vetores, doenças relacionadas
com a água)

% de agregados familiares ou terrenos agrícolas que 
aplicam práticas sustentáveis

Número de indivíduos/pequenas empresas que 
recebem subvenções para apoiar o turismo 
sustentável

Desenvolvimento da HNAP
Desenvolvimento de informações sobre saúde
climática e disseminação conexa (% da população)

Agricultura

Proteção Civil, 
Comércio, Turismo

Saúde

Degradação dos 
solos e das florestas

Perda de 
biodiversidade/Recu
rsos Hídricos

Perda de serviços
ecossistémicos, 
perda de 
amortecedores
importantes para 
os impactos
climáticos

% de variação na cobertura ou no estado dos ativos
naturais

Alteração no número e tipo de espécies

Alteração do número de recursos hídricos (por exemplo, 
ribeiros) e/ou do volume de água em fontes existentes

Tipo e extensão dos recursos naturais
reabilitados/restaurados e/ou mais bem geridos
para resistir aos efeitos das alterações climáticas. 
Domínios prioritários: 
• Florestas
• Manguezais
• Recursos Hídricos

Ambiente, Água, 
Recursos Naturais

Subida do nível do 
mar

Relocalização de 
comunidades

Número de agregados familiares recolocados devido à
subida do nível do mar 

Território perdido devido à subida do nível do mar (ha)

Avaliação de riscos para as zonas costeiras

Nível de integração das informações de risco no 
planeamento/zonamento

Zonas costeiras, 
assuntos marítimos, 
ambiente



Gestão de Recursos Hídricos:

Recursos hídricos superficiais

Recursos hídricos subterrâneos

Abastecimento de água e saneamento

Sistemas de irrigação

Agricultura e Segurança Alimentar: 

Produção vegetal (por exemplo, cereais, frutas, 
produtos hortícolas) 

Pecuária (por exemplo, gado, aves de capoeira, 
pesca) 

Agroflorestas e gestão sustentável da terra 
Transformação e distribuição de alimentos

Silvicultura e biodiversidade: 

Conservação e gestão florestal

Áreas protegidas e habitats de vida selvagem
Práticas florestais sustentáveis

Serviços ecossistémicos e conservação da 
biodiversidade

Recursos Costeiros e Marinhos: 

Erosão costeira e sedimentação

Biodiversidade e ecossistemas marinhos

Pesca e aquicultura

Infraestruturas costeiras e turismo

Energia & Infraestrutura

Fontes de energia renováveis (por exemplo, energia
solar, eólica, hídrica) 

Eficiência energética e medidas de conservação
Sistemas e infraestruturas de transporte

Ambiente construído e planeamento urbano

Saúde e Bem-estar: 

Impactos das alterações climáticas na saúde pública
(por exemplo, doenças transmitidas por vetores, 
stress térmico)

Acesso aos serviços e instalações de cuidados de 
saúde

Saúde mental e impactos psicossociais

Redução e Gestão do Risco de Desastres: 

Sistemas de alerta precoce e medidas de 
preparação

Resposta a emergências e esforços de recuperação
Avaliações de riscos e mapeamento de 
vulnerabilidades

Resiliência e modernização das infraestruturas

Proteção Social e Meios de Subsistência: 

Redes de segurança social e programas de bem-
estar

Diversificação dos meios de subsistência e 
atividades geradoras de rendimentos

Medidas de adaptação sensíveis às questões de 
género

Sistemas de conhecimentos indígenas e tradicionais

Turismo e Património Cultural: 

Infraestruturas e atrações turísticas

Sítios e monumentos do património cultural 
Iniciativas turísticas de base comunitária

Práticas culturais e preservação do património
imaterial

Finanças e Economia: 

Mecanismos de financiamento da luta contra as 
alterações climáticas e investimentos

Impactos económicos da adaptação às alterações
climáticas e P&D 

Análise custo-benefício das medidas de adaptação

Instrumentos financeiros para a transferência de 
riscos e seguros

Governação e Arranjos Institucionais: 

Quadros e estratégias nacionais de política climática
Coordenação institucional e mecanismos de 
cooperação

Envolvimento das partes interessadas e processos
participativos de tomada de decisão

Quadros legais e regulamentares para a adaptação e 
P&D

Questões transversais: 

Igualdade entre homens e mulheres e inclusão
social 

Direitos dos povos indígenas e conhecimentos
tradicionais

Transferência de tecnologia e reforço das 
capacidades

Sistemas de monitorização, comunicação de 
informações e verificação (MRV)



Mesmo que os dados ainda não sejam 
perfeitos… há benefícios em enviar 
comunicações de perdas e danos e de 
adaptação

Existem lacunas nas bases de dados, ou 
faltam sistemas de coordenação, nos seus 
países? Que tipo de investimento ou suporte 
é necessário para fortalecer?  Quais são os 
planos para enviar comunicações ao UNFCCC 
sobre adaptação e perdas e danos?

Trabalho em Grupo 
e/ou Discussão
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